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RESUMO 
O efeito da idade relativa (EIR) refere-se à vantagem de atletas nascidos nos primeiros meses do período de seleção em 
relação a seus pares nascidos em meses posteriores no processo de seleção esportivo, que tende a favorecer atletas que 
encontram-se em estágio maturacional ou de desenvolvimento físico mais avançados que o de seus colegas mais jovens 
nascidos no mesmo ano. Esse favorecimento ocorre principalmente em esportes cuja característica física é determinante para 
se obter sucesso, como o voleibol, acarretando na exclusão ou abandono prematuro da modalidade por parte de talentos em 
potencial. O objetivo do estudo foi avaliar a presença do EIR no voleibol brasileiro de elite feminino e masculino, pela 
análise da distribuição do número de atletas rankeados para as Superligas masculina e feminina nascidos em cada trimestres 
do ano. Os resultados indicaram não haver EIR no voleibol feminino brasileiro de elite, enquanto no masculino há uma maior 
representação de atletas nascidos no primeiro trimestre em comparação àqueles nascidos nos 3º e 4º trimestres. Esses 
resultados apontam para a necessidade de se entender melhor as causas e consequências do EIR no voleibol masculino 
brasileiro, afim de evitar a exclusão ou abandono precoce do esporte de possíveis talentos, permitindo um maior 
desenvolvimento da modalidade no país. 
Palavras-chave: Grupos etários. Voleibol. Desempenho Atlético. 

ABSTRACT 
The relative age effect (RAE) refers to the advantage of the athletes born on the first months of the selection year compared 
to their pairs born in later months in the sports selection process, which tends to favor athletes who are in a more developed 
maturational stage or more advanced physical development compared to the ones born later in the same year. This advantage 
occurs mainly in sports in which the physical characteristics are determinants to obtain success, like the volleyball, leading to 
the premature exclusion or abandonment of the modality from potential talents. This study aims to evaluate the RAE 
presence in male and female Brazilian elite volleyball, by analyzing the number of athletes ranked to the male and female 
main national leagues who were born in each trimester of the year. The results showed no RAE in females, while on males 
there is a higher representation of athletes born in the first trimester compared to the ones born in 3rd e 4th trimester. These 
results point to a need to better understand the causes and consequences of RAE in brazillian male volleyball, in order to 
avoid premature exclusion or abandonment of potential talents, allowing an even better development of this sport in Brazil.  
Keywords: Age Groups. Volleyball. Athletic Performance. 

 

Introdução  

O voleibol é um esporte com demandas intermitentes e utilização predominante de 
vias anaeróbicas aláticas nos momentos decisivos da partida, uma vez que intercala ações 
explosivas de alta intensidade com momentos pouco intensos¹. Essas ações expressam-se, 
principalmente, por movimentos de saltos, bloqueio e ataque, que exigem grande potência 
muscular de membros superiores e inferiores². Dessa maneira, equipes de voleibol mais bem 
sucedidas normalmente apresentam superioridade não apenas técnica e tática mas, também, 
física³, sendo que essa última tem se mostrado cada vez mais determinante na seleção de 
atletas4.  

Petroski et al.5 identificaram que atletas da seleção adulta masculina brasileira de 
voleibol tornaram-se, ao longo de um período de 11 anos, significativamente mais altos e com 
maior massa muscular. Isso porque a maior estatura, fator primordial para se alcançar o alto 
nível no voleibol atual6, junto à força muscular de membros inferiores, é requerida para as 
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centenas de saltos realizados durante o jogo, principalmente nos saques e bloqueios.  A maior 
força muscular explosiva dos membros superiores, por sua vez, otimiza as ações mais efetivas 
da partida como, por exemplo, a potência no contato com a bola, sendo essas características 
altamente desejáveis para se obter sucesso na modalidade5. 

A necessidade imposta a clubes e escolinhas de atingir resultados considerados 
vitoriosos mesmo nas categorias de base podem levar7 à seleção de crianças e adolescentes, 
tendo por base muitas vezes sua estatura e potência muscular, o que pode acabar por excluir 
aqueles em estágios iniciais de maturação8.  

Com relação à influência da questão maturacional no contexto de seleção de futuros 
esportistas, uma variável é evidenciada por diversos estudos, sendo essa o efeito da idade 
relativa (EIR), que diz respeito à possível vantagem dada aos atletas nascidos nos primeiros 
meses do ano de seleção9,10. Isso porque, por serem agrupados pelo ano de nascimento, seus 
estágios maturacionais e, consequentemente, estatura e aptidão física, tendem a estar mais 
desenvolvidos que o de seus pares nascidos meses depois8. 

Para além da competição, a desvantagem dada aos atletas nascidos nos últimos meses 
do ano pode resultar em exclusão ou abandono dos mesmos do esporte, levando-os a não 
atingir outros benefícios, psicológicos e sociais, perseguidos com a prática e o ingresso em 
uma equipe esportiva por crianças e adolescentes11. O sentimento de autoeficácia esportiva 
desses atletas, por exemplo, pode ser diminuído12, podendo resultar em uma reduzida 
participação desses indivíduos em programas de exercícios físicos13,14, sendo esse um efeito 
passível de se estender até a vida adulta15. 

Ao analisar modalidades coletivas é possível encontrar diversos estudos que 
investigaram a temática em esportes como o futebol10,16, futsal17, basquetebol18 e hockey19, 
entre outros. No entanto, apenas quatro estudos foram encontrados envolvendo atletas de 
voleibol9,20-22.  

O estudo de Nakata e Sakomoto20 envolveu atletas de voleibol japoneses adultos de 
elite de ambos os sexos, e identificou o efeito da idade relativa apenas para atletas do sexo 
feminino. Grondin et al.9, por sua vez, mostraram não haver efeito da idade relativa em 
voleibolistas canadenses de diversas categorias, masculinas e femininas. Por outro lado, o 
estudo de Campos et al.21 demonstrou haver uma predominância de jogadores de voleibol 
masculino nascidos no primeiro semestre entre os jogadores que disputaram em 2015 os 
campeonatos mundiais em todas as categorias analisadas (sub-19, sub-21 e sub-23), sendo 
esse efeito mais consistente nas categorias mais novas, enquanto na copa do mundo de elite 
desse mesmo ano essa relação não foi encontrada. Okazaki et al.22 ateve-se a voleibolistas 
jovens brasileiras menores de 14 anos do sexo feminino, demonstrando haver um número 
significativamente maior de meninas nascidas nos dois primeiros trimestres do período de 
seleção. Não se pode inferir, portanto, que a presença do efeito da idade relativa no voleibol 
feminino brasileiro relatada se mantém até os mais altos níveis na fase adulta. 

 Também é escasso o número de estudos envolvendo atletas do sexo feminino23. De 
forma geral, têm-se sido encontradas diferenças entre homens e mulheres no que diz respeito 
ao tipo de esportes em que ocorre o EIR para cada um20, à presença ou não do efeito da idade 
relativa numa mesma modalidade110,24, e a força desse efeito25, tornando-se necessária a 
investigação separada do EIR em relação ao sexo. 

Os resultados envolvendo o EIR em mulheres são ainda bastante controversos. 
Enquanto alguns demonstraram haver forte presença desse efeito em todas as categorias de 
uma mesma modalidade,  como no hóquei e futebol19,23, outros estudos identificam haver uma 
diminuição ou mesmo eliminação do EIR com o aumento da faixa etária numa mesma 
modalidade coletiva feminina como handebol e basquetebol18,26 ou não apresentaram uma 
distribuição enviesada entre os quatro trimestres de nascimento27. 
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Sabendo-se da importância de reconhecer a presença do EIR no processo de seleção de 
atletas de voleibol para um melhor desenvolvimento da modalidade, e a necessidade de 
investigá-lo separadamente entre sexos, o presente estudo tem como objetivo avaliar a 
presença do efeito da idade relativa no voleibol brasileiro de elite feminino e masculino.  
 
Métodos 
 
Amostra 

A amostra foi composta pela data de nascimento de 314 atletas, sendo 179 homens e 
135 mulheres, rankeados (ou seja, aptos a disputarem) oficialmente para as Superligas 
masculina e feminina, respectivamente, da temporada 2016/2017, pela Confederação 
Brasileira de Voleibol (CBV), sendo essas as principais competições nacionais. 

 
Procedimentos 

O estudo empregou metodologia semelhante às anteriores17,18, coletando os dados 
diretamente do site oficial da Confederação Brasileira de Voleibol. Neste site, encontram-se 
documentos divulgados à imprensa com o ranking oficial de todos os 314 atletas brasileiros 
das Superligas masculina e feminina da temporada 2016/2017, tendo suas datas de 
nascimento inclusas. Os dados foram tabulados em planilha e a análise feita a partir dos 
trimestres de nascimento dos atletas, sendo essa uma a forma convencional de análise16,21. O 
primeiro trimestre engloba os atletas nascidos em janeiro, fevereiro e março, o segundo 
engloba atletas de abril, maio e junho, o terceiro trimestre os atletas de julho, agosto e 
setembro, enquanto o quarto trimestre inclui aqueles nascidos nos três últimos meses do ano. 

 
Análise estatística 

Foi realizado o teste Qui-Quadrado para a comparação das diferenças entre a 
proporção de nascimento dos quatro trimestres. Uma posterior análise de proporção 2x2 com 
correção de Bonferroni em cada quartil foi utilizada para apontar a direção das possíveis 
diferenças. O nível de significância adotado foi de α = 5%. 
 
Resultados 
 

Os resultados encontrados referentes à distribuição dos quartis de nascimento dos 
atletas do sexo masculino e feminino estão apresentados por meio dos números absolutos e 
relativos de atletas em cada quartil na Figura 1 abaixo. 

 

 
Figura 1. Distribuição dos quartis de nascimento dos atletas dos sexos masculino e feminino 

rankeados para a Superliga 2016/17  
Legenda: a – diferença para o primeiro quartil (p<0,0001) 
Fonte: Os autores 
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Comparando os trimestres de nascimento dos atletas do sexo masculino, por meio de 
análise de proporção e aplicando a Correção de Bonferroni (valor de p ajustado para 
p=0,00833), foram encontradas diferenças significativas entre 1º quartil x 3º quartil 
(p<0,0001) e 1º quartil x 4º quartil (p<0,0001). 
 
Discussão 
 

O presente estudo teve como objetivo analisar a presença do efeito da idade relativa 
em atletas de elite de voleibol brasileiro dos sexos masculino e feminino. Os resultados 
apresentaram uma distribuição equilibrada da quantidade de nascimentos nos quatro 
trimestres para atletas de voleibol feminino e uma maior representação de voleibolistas do 
sexo masculino nascidos no primeiro trimestre em comparação àqueles nascidos nos 3º e 4º 
trimestres. 

Os dados apresentados indicam, portanto, que também o voleibol masculino brasileiro 
de elite apresenta o EIR. Esse efeito tem se mostrado proeminente em esportes como o 
voleibol, que possuem características físicas como determinantes a seus jogadores28. Uma 
possível explicação é de que as diferenças maturacionais nesse tipo de esporte influenciam a 
seleção de atletas nas categorias mais jovens, podendo excluir prematuramente talentos cuja 
maturação deu-se mais tardiamente que em jogadores nascidos nos quartis anteriores24. 
Atletas mais jovens apresentam, de forma geral, menor estatura e massa muscular, sendo 
essas características fortemente relacionadas ao estágio de maturação5,6.  

Por serem muitas vezes erroneamente identificados como menos talentosos que seus 
pares com maior vigor e estrutura física, muitos desses jogadores sofrem de exclusão ou 
abandono da modalidade -estando essa última ligada a fatores psicológicos como motivação e 
auto-eficácia29, não chegando a alcançar a categoria adulta23 na qual se refletem os efeitos da 
idade relativa, apesar de mais tarde serem potencialmente passíveis de apresentar um 
desempenho físico semelhante àqueles que permaneceram24. 

Os resultados do estudo se diferenciam daqueles encontrados no estudo de Nakata e 
Sakomoto20 e Grondin et al.9, que não identificaram o EIR em voleibolistas do sexo 
masculino japoneses e canadenses, respectivamente. É apontado, porém, que esse efeito é 
mais comumente encontrado em regiões em que dado esporte possui alta popularidade e 
competitividade29. A competitividade é definida30 como a quantidade de atletas passíveis de 
participação em dado esporte, sendo essa quantidade relacionada à popularidade do esporte na 
região de estudo. A importância do número de atletas disponíveis é exemplificada pelo estudo 
de Cobley et al.31, que evidenciou o impacto da diminuição considerável da população de 
homens e, portanto, de atletas disponíveis, no EIR no futebol profissional alemão. A alta 
popularidade32 e, por consequência, a competitividade do voleibol brasileiro comparado ao 
japonês e canadense pode explicar a diferença de resultados encontrada entre os estudos. 

A persistência do EIR na elite do voleibol masculino brasileiro indica um possível 
problema nacional no processo de seleção dos atletas que pode acarretar em consequências 
potencialmente prejudiciais para o desenvolvimento desse esporte no Brasil, uma vez que 
contraria a tendência do voleibol mundial em que há distribuição equilibrada das datas de 
nascimento dos atletas que atingem a elite21. A maior exclusão de atletas nascidos no segundo 
semestre do ano de seleção pode impedir o desenvolvimento ou a detecção de diversos outros 
atletas que seriam passíveis de atingir a elite mundial e contribuir com o desenvolvimento do 
voleibol masculino brasileiro. 

O voleibol feminino por sua vez, não apresentou EIR, se diferindo do estudo de 
Okazaki et al.22 que identificou um forte EIR em voleibolistas brasileiras com menos de 14 
anos que participaram de competição internacional de voleibol em 2005. No entanto, a união 
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dos dois estudos corrobora outros estudos que apontaram o EIR em categorias femininas 
jovens ao mesmo tempo que não encontraram esse efeito em categorias pós-púberes18,25,33. 
Essa diferença pode se dar pela particularidade maturacional das mulheres, que atingem o 
estado maduro em idades mais tenras se comparadas aos meninos8.  

O estudo de Marques et al.7 apontou que a maioria dos atletas do sexo masculino 
brasileiros de voleibol iniciaram-se nos treinamentos e competições sistematizados após a 
idade de 14 anos, indicando que esse período principal de seleção ocorre após a idade 
investigada por Okazaki et al.22, quando a maioria das meninas se encontra em um estágio 
maturacional mais avançado e uniforme34, implicando em um não efeito da idade relativa na 
categoria adulta de elite. De acordo com Vincent e Glamser27, características primordiais 
também ao voleibol feminino, como estatura, resistência e força muscular, se desenvolvem 
nas meninas, diferentemente dos meninos, até apenas aproximadamente os 13 anos quando, 
então, encontram um platô. Portanto, na faixa etária estudada por Okazaki et al.22, as atletas 
mais velhas estão ainda sendo favorecidas por essa vantagem maturacional, o que seria, 
posteriormente, equalizado nas faixas etárias posteriores.  

Uma outra possível explicação que tem sido apontada na literatura a respeito do menor 
ou nenhum efeito da idade relativa encontrada em grupos femininos de atletas perpassa 
questões sociológicas28. As meninas que se desenvolvem prematuramente em relação a seus 
pares podem sofrer um processo de pressão e inibição social27, uma vez que culturalmente o 
corpo feminino entendido como ideal é oposto àquele considerado ideal para os esportes35. 
Essas mudanças corporais indesejadas culturalmente –como, por exemplo o aumento da 
circunferência de braços e coxas em atletas de voleibol36- podem, portanto, acarretar no 
abandono de modalidades esportivas. Atletas com desenvolvimento tardio teriam, portanto, 
mais tempo e possibilidade de se desenvolverem melhor técnica e taticamente27,35. 

Além disso, estudos sugerem que, inversamente ao sexo masculino, a maturação 
feminina tenderia a acrescentar certas características físicas prejudiciais ao desempenho 
esportivo como, por exemplo, quadris mais largos e maior índice de massa corporal27. Assim, 
Okazaki et al.22 sugerem que as atletas que participaram de seu estudo não estariam, ainda, 
num processo maturacional avançado que permitisse que tais características pós-puberes 
indesejadas fossem suficientes para influenciar sua performance. Sugerimos que uma outra 
possibilidade para a vantagem das atletas mais velhas em grupos pré-púberes pode se basear, 
então, em benefícios de um possível desenvolvimento motor mais avançado das atletas jovens 
nascidas no primeiro e segundo quartis em relação àquelas nascidas posteriormente no mesmo 
ano. Essa vantagem seria, então, progressivamente equiparada nas categorias mais velhas.  

É necessário trabalhar para elucidar quais dessas e outras muitas possibilidades de 
explicação são fatores realmente preponderantes para a diminuição ou eliminação do efeito da 
idade relativa nas categorias femininas adultas, podendo esse ser um bom indício a partir dos 
quais possa-se estabelecer ações efetivas para minimizar ou cessar o efeito da idade relativa 
nas categorias femininas mais jovens e nas categorias masculinas, potencializando ainda mais 
o voleibol no Brasil. 

Um importante ponto a ser considerado em estudos futuros sobre o EIR, e que se 
apresenta como uma limitação do presente trabalho, é a avaliação especificamente da 
maturação de atletas, não considerando apenas a idade cronológica dos mesmos, uma vez que 
essas podem não necessariamente coincidir30. Dessa forma, pode-se ter uma melhor inferência 
sobre os reais efeitos da maturação dos atletas na seleção dos mesmos para equipes 
competitivas de voleibol. Além disso, as investigações podem perpassar também a análise da 
distribuição das datas de nascimento e da maturação dos desistentes do esporte, ou compará-
las em relação a titulares e reservas das equipes de voleibol, de forma a construir uma melhor 
conclusão a respeito das causas e implicações do EIR nesse esporte. No futebol, por exemplo, 
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foi demonstrado que atletas nascidos no primeiro semestre possuem mais tempo em jogo37, e 
que sujeitos nascidos no segundo semestre parecem passar por uma adaptação estratégica, 
migrando para esportes com menores requisitos físicos ou outras formas de participação 
esportiva, como a arbitragem38. 

De forma geral, a confirmação da presença do EIR no voleibol masculino nesse estudo 
aponta a necessidade de clubes e federações identificarem os fatores responsáveis por esse 
resultado, no sentido de possibilitar a eliminação ou minimização desse efeito, garantindo a 
não exclusão prematura de possíveis talentos nascidos no segundo semestre do ano, e uma 
seleção mais justa e eficaz, já que as desvantagens físicas apresentadas pelos mesmos 
normalmente não são duradouras8,35 e a ideia de talento trespassa a superioridade física. 
 
Conclusões 
 

Conclui-se no presente estudo que o efeito da idade relativa não se encontra no 
voleibol de elite feminino brasileio, mas está presente no voleibol masculino, apresentando 
esse uma distribuição enviesada das datas de nascimento dos atletas, com o primeiro trimestre 
sendo significativamente diferente do terceiro e quarto trimestres. Esses resultados reforçam a 
necessidade de se trabalhar para compreender completamente as causas e consequências da 
presença do EIR para o voleibol brasileiro, afim de evitar a exclusão ou abandono precoce do 
esporte de possíveis talentos, minimizando possíveis prejuízos psicológicos e sociais aos 
mesmos, além de permir um maior desenvolvimento da modalidade no país. 
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